
 

 

 

 

TAVERNA DA LEITURA #17 

 

 

 

 

 

PÁSCOA. 

O COELHO, O CHOCOLATE E A RESSURREIÇÃO. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

                                                       INTRODUÇÃO. 

       “Coelhinho da Páscoa que trazes pra mim…” Eu não preciso nem continuar porque 

tenho quase certeza que você conhece o resto - E, cá entre nós, você leu cantando, não 

foi?! haha. Pois bem, todos sabemos que o famoso “Domingo de Páscoa” é aguardado 

por muitos. Alguns não vêem a hora do coelhinho passar e ganhar aquele monte de ovos 

de chocolate, já outros anseiam a chegada deste dia devido ao seu grandioso e simbólico 

significado. Pensando nisso, hoje vamos falar sobre essa data que, a cada ano, conquista 

cada vez mais os corações e o paladar das pessoas, principalmente dos nossos 

pequenos, não é mesmo? Então, para entrarmos no clima, pega aquele chocolate 

delicioso que você tem guardado e bora para mais um “Taverna da Leitura”. 

 

 

 

ENTÃO, COMO SURGIU? 

       Que esta é uma das maiores celebrações do calendário cristão, todos sabem. Mas o 

que talvez você não saiba, é que a Páscoa, como a conhecemos hoje, teve sua origem 

baseada em uma comemoração judaica, além de conter elementos de culturas pagãs 

que foram apropriados pela Igreja, ou seja, era uma data comemorada antes mesmo de 

Jesus vir ao mundo. 

 

  



 

 

 

 

       Antes dos judeus e dos cristãos, a mudança das estações do ano eram comemoradas 

através de rituais e cerimônias pagãs. Um desses rituais que tem muito a ver com a 

Páscoa, é o rito que cultua a deusa Eostern, também conhecida como Ostara, deusa da 

fertilidade, do amor e do renascimento. É realizado na celebração da entrada da 

primavera no Hemisfério Norte, conhecido como “Equinócio”. Alguns historiadores 

acreditam que o nome da Páscoa teve sua origem a partir do nome desta deusa, uma 

vez que o termo em inglês é “Easter” e o alemão é “Ostern”, sendo bem perceptível a 

semelhança com o nome da divindade. 

 

Deusa Eostern ou Ostara. 
 

       Já em relação à Páscoa judaica, conhecida como Pessach - “Passagem”,  comemora 

a libertação dos hebreus no Egito. Após uma ordem de Javé a Moisés, que transmitiu 

aos hebreus, deu-se início a comemoração desta festa, ocorrendo, também, próximo ao 

período que se inicia a primavera no Hemisfério Norte, sendo retratada de acordo com 

o trecho bíblico Êxodo 12 : 21-27 |1|, fazendo menção à Décima Praga que dizimou 

todos os primogênitos dos egípcios: 

 



 

 

 

 

“Chamou pois Moisés a todos os anciãos de Israel, e disse-lhes: Escolhei e tomai 

vós cordeiros para vossas famílias, e sacrificai a páscoa. 

Então tomai um molho de hissopo, e molhai-o no sangue que estiver na bacia, e 

passai-o na verga da porta, e em ambas as ombreiras, do sangue que estiver na 

bacia; porém nenhum de vós saia da porta da sua casa até à manhã. 

Porque o Senhor passará para ferir aos egípcios, porém quando vir o sangue na 

verga da porta, e em ambas as ombreiras, o Senhor passará aquela porta, e não 

deixará o destruidor entrar em vossas casas, para vos ferir. 

Portanto guardai isto por estatuto para vós, e para vossos filhos para sempre. 

E acontecerá que, quando entrardes na terra que o Senhor vos dará, como tem 

dito, guardareis este culto. 

E acontecerá que, quando vossos filhos vos disserem: Que culto é este? 

Então direis: Este é o sacrifício da páscoa ao Senhor, que passou as casas dos 

filhos de Israel no Egito, quando feriu aos egípcios, e livrou as nossas casas. Então 

o povo inclinou-se, e adorou.” 

 

Hebreus passando o sangue de cordeiro nas portas de suas casas 
com o galho de hissopo. 



 

 

 

 

       Apesar de ser derivada da celebração judaica, a Páscoa Cristã possui um significado 

um tanto quanto divergente, uma vez que a celebração é relacionada à crucificação, 

morte e ressurreição de Jesus Cristo, o que torna essa comemoração ainda mais 

importante. Aqui, a Páscoa encerra a “Quaresma”, o período de penitência de quarenta 

dias conhecido pelos jejuns, onde diversos cristãos fazem promessas e escolhem 

penitências durante esses dias, como por exemplo, ficar 40 dias sem comer, beber ou 

fazer algo. Outro ponto marcante, é a semana que antecede a festividade, conhecida 

como “Semana Santa”, onde vários acontecimentos importantes são relembrados, 

como: 

“Domingo de Ramos”: relembra a entrada de Jesus em Jerusalém; 

“Quinta-feira Santa”: representa a Última Ceia; 

“Sexta-feira da Paixão”: a crucificação e morte de Jesus; 

“Sábado de Aleluia”: um dia após a crucificação; 

“Domingo de Páscoa”: a ressurreição de Cristo. 

 Além disso, a “Semana Santa” é um período bastante movimentado na Igreja, 

pois é tradição cristã encenar os acontecimentos retratados em cada um dos dias. Por 

exemplo, o grupo de jovens das Igrejas, junto à comunidade, costumam realizar peças 

teatrais chamadas de “Paixão de Cristo”, onde a Última Ceia, o julgamento, a 

crucificação, a morte e a ressurreição de Jesus são encenados.   

 

Encenação da “Paixão de Cristo” no Teatro de Nova 
Jerusalém, em Pernambuco. 



 

 

 

 

OU, MAS COMO A DATA É DEFINIDA?        

       Se você é um leitor assíduo do nosso querido Taverna, você já deve saber como a 

data da Páscoa é definida, já que falamos sobre isso no “Carnaval: Muito mais que uma 

festa”. Caso não esteja lembrado ou ainda não leu, volte lá e o faça, vai descobrir muitas 

coisas interessantes acerca de uma das maiores festas populares do mundo. Mas 

voltando para o nosso querido coelhinho, como é que saberemos quando precisaremos 

nos preparar para receber nossos ovos? É fácil e eu vou te mostrar.  

 

       Como eu já disse anteriormente, o “Equinócio” é um fenômeno da natureza onde o 

dia tem a exata duração da noite, ou seja, 12 horas cada, marcando o início da Primavera 

no Hemisfério Norte e do Outono no Hemisfério Sul. Desta maneira, durante o Concílio 

de Nicéia, realizado em 325 d.C., a Igreja Católica estabeleceu que a comemoração da 

Páscoa será no primeiro domingo depois que a primeira Lua Cheia aparecer no céu após 

o Equinócio. Ou seja, Equinócio > Primeira Lua Cheia > Primeiro Domingo = Páscoa. 

Parece confuso, mas é bem simples, né?! 

 

UM OVO, DOIS OVOS..... 

 

 

 

 



 

 

 

 

       Nessa época do ano, é bem comum aparecerem alegorias ao coelho nas decorações, 

em todos os lugares essa figura aparece como sinônimo de alegria e de paz. Mas eu te 

pergunto, como surgiu a associação do coelho à Páscoa, sendo que coelho não bota 

ovo? 

  

       No Egito Antigo, o coelho era sinal de nascimento e de renovação na vida pessoal, o 

que se associa com a imagem cristã da data comemorativa. Além disso, diversos povos 

relacionam o coelho como símbolo da Lua que, como já explicado, é usada para 

determinar a data. Esses mesmos povos, costumam associar o coelho com a fertilidade 

esperada, já que esse animal é conhecido pelo alto número de crias. Por se tratar de 

uma festa um tanto voltada para o público infantil, ainda há a ideia para aflorar as 

crianças a procurar os ovos que o coelho é responsável por decorar e escondê-los, onde 

elas serão recompensadas caso encontrem. 

 

       É importante ressaltar que, com a mistura cultural germânica com a romana no 

século IX, o simbolismo pagão que vinculava a primavera à prosperidade do animal 

acabou sendo incorporado ao cristianismo e retratado em sua fé. 

  

       A bela tradição deliciosa de presentear as pessoas com chocolate remonta do século 

XIX, como uma ideia comercial, onde diversos padeiros começaram a substituir os ovos 

de galinha pelos ovos  de chocolate, porém, no começo eles eram bem diferentes, sendo 

maciços e com um gosto bem amargo. Com o tempo as coisas melhoraram e a tradição 

dos ovos ocos se tornou mais popular. Nos dias atuais, reina a criatividade! Encontramos 

trufados, confeitados, com bolo dentro e com diversos recheios para adoçar sua vida.        

 

 

 

 

 



 

 

 

 

O COELHO DE CHOCOLATE PELO MUNDO! 

        É fato que a páscoa é maravilhosa - se você não gosta, saiba que o coelho irá atrás 

de você! - é uma festa antiga, com várias simbologias e que está presente em todo 

mundo, mas com suas peculiaridades locais, é claro! Partiu conhecer um pouco mais 

sobre a Páscoa pelo mundo? 

 

• Nova Zelândia: Ao invés de crianças procurarem o coelho da Páscoa e seus ovos, 

neste país é um pouco diferente, diversos caçadores saem nas florestas para 

caçar coelhos, literalmente. 

 

 

• Austrália: Por lá a figura do coelho não é tão querida, pois ele é considerado uma 

praga urbana, e quem assume o posto de distribuir os ovos é o Bilby, um 

marsupial simpático nativo do país. Diz aí, você é #teamcoelho ou 

#teammarsupial?  

 

 

 



 

 

 

 

• Polônia: Lá, o coelho também não é muito famoso! Em seu lugar temos um 

cordeiro talhado na madeira. 

 

 

• França: São usados cerca de 15 mil ovos de galinha para fazer a famosa “Omelete 

de Páscoa”. 

 

• Alemanha: O feriado engloba a segunda, sendo chamada de Ostermontag 

(Segunda de Páscoa), pois acreditam que Jesus ressuscitou 3 dias após 

crucificação. Além disso, há também o costume de enfeitar árvores ou galhos 

com ovos coloridos.  

 



 

 

 

 

 

MAS QUAL É O SIGNIFICADO DISSO TUDO? 

       Apesar das diferentes origens, a Páscoa tem, basicamente, os mesmos significados 

em todo lugar onde é comemorada. Hoje em dia, quando pensamos nos significados 

que essa celebração tem, logo vem à cabeça as seguintes palavras: esperança; sacrifício; 

amor; renascimento; superação e passagem. Se pararmos para analisar, no contexto 

pagão, celebra a passagem de uma estação para a outra, cultuando a deusa do amor, da 

fertilidade e do renascimento, desejando que seja um período fértil e de muita 

prosperidade. Na fé judaica, tem a libertação dos hebreus da escravidão e a passagem 

para uma vida próspera. Já no Cristianismo, temos o principal significado da redenção 

dos pecados, o sacrifício de Cristo para salvar todos os pecadores, a passagem da morte 

para a vida eterna com a ressurreição e a esperança, o amor e a fé para com a 

humanidade.  

 

 Portanto, não importa se você é cristão, judeu, pagão ou se segue algum outro 

credo religioso ou não, contanto que você anseie por uma vida próspera e harmoniosa, 

onde haja amor e felicidade, e que você nunca perca a esperança e nem a sua fé, você 

estará celebrando o verdadeiro sentido da Páscoa! Ahh, não se esqueça de rechear o 

 seu “Domingo de Páscoa” com muitos chocolates e de estar ao lado daqueles que você 

ama, se possível. Afinal, ninguém aqui é de ferro! 

 

FELIZ PÁSCOA!! 
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